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NUM. 48 6

AVISO
JORNAL DO CEARA

J\os nossos )\ssigi\an.tes
Tendo de reformar o nosso material

typographico pedimos aos nossos bon-
dosos assignantes em atraso, que mau-
dem satisfazer suas assignaturas, pois
não cintamos com auxilio de outra
natureza * 

para manter nossa folha
á altura da boa imprensa,

« de breve praso punha em dia vesso á verdade, se preste a
« os pagamentos do thesouro e servir de fiadór de tantass infa-
«solvia compromissos da 

'gnte-'mias,, dando-lhe approvaçáo pie.
t cessora» fna, sempre que são reeditadas;

Quanta 
' 
falta de vergonha e ^ o velho chefe mitiú não esquecera*

honestidade civica!.,. 
I 

nunca as duas celebres mensa-
O.que dizem os factos é cou-, gens do seu successor, uma re-

sa muito divers_a. Quando o Sr. ferente ao saldo que por encan-
commendador Accioly, ern 1904 ts se evaporou, è a outra com

relação ás seis pontes, a maior 9
mais descabelada ladroeira de
de que ha memória em todo o,
Brasil.

para pagamento dos inquos im- desaftecto e diff*mador de meu

As assignaturas são pagas
damente. Em Março terminam todas
as assignaturas do Jornal, e pedimos
aos nossos assignantes que as mau-
dem reformar a tempo.

^tornai cio u^

recebia do Sr. Dr. Pedro Borges
a publica administração, já tinham
desapparecido as conseqüências
funestas da crise climaterica quea u " 
tão funestamente entorpecera a
acção do anterior governo.

Tanto é verdade o que alie-

gamos, .que o Sr. Accioly, longe
de solver compromissos da ad-
ministração precedente, encon

postos decronsumo e de 3 
0/o/'or-

lem e mandados que S. Exa ti"
nha desobedecido.

São estes os exemplos de boa
ordem, respeito e acatamento aoi
principio de autoridade, que dá o

governo do Ceará para progresso
e civilisação do Estado!

E quer ser obedecido passiva-
mente em seus actos injustos e
inconstitucionais!

A respeito dos Pastados S: Exa

. ^¦KKíç3

nome.
Insultos de tão baixa origem

servem^ tão somente, para uobili -
tar,-àquelles que os: recebe n.

. Sou incapaz de atacar a uni
amigo, ás occultas^ c /mo faz o
meu agressor^

Sou amigo particular do Dri
Meton e elle não seria capaz de
acreditar em insinuações de se^
melhante ordem.

Já sustentei com o illustre col-
O que,, porém- não podemos confess i^se grato em consignara lega forte polemica scientinça, on-

r~* 1 /_-.„.« .1« 1-  _ .'..*- * _ 1!  *. „ 1 «

eava

Fortaleza,  11 de Janeiro de i907.

3njamjas a granel
Quem quer que tenha lido a

série de parvoices, editadas no

jornal A Republica^ de 5 do

deixar de. extranhar, é que o Sr.
Dr, Pedro Borges ainda não te-
nha tido um assomo de brio e
dignidade para repellir uma aí-
fronta que tantas vezes lhe tem

trou o thesouro não só perfeita- sido impugnamente irrogada.

corrente
«Seguro

mez, sob a epigraphe
renascer», não pode

deixar de ter sentido náuseas,
asco profundo, taes o despudor

cynismo com que o seu autor
\ente e engrossa descaradamen

mente em dia, mas ainda com
um saldo superior a' cem contos
de réis

O próprio credito aberto pela
ultima lei sanecionada pelo Dr,
Pedro Borges, para festas por
oceasião da próxima chegada do
Núncio Apostólico e da posse
do mesmissimo Sr. Accioly, se
achava completamente liquidado ;
e o jornal A Repítblica publi
cava então uma peça ofíicíal, da-
tada ee 11 dé Julho de iQ04,em
que se lô o seguinte :

«Hoje, ao encerra-se o expe-
« diente da Secretaria da Fazen-

da ás 4 1/2 horas da tarde, de
« pois que cessou por completo
« a afrluenria de recebimentos

<x, recolhimentos de dinheiro, foi
« organizado o balancete do Es-
« tado dos respectivos caixas,

recapitulando estes saldos.

O paciente senador sabe bem
com quem cenvivf, procura en^
tre os que hoje se fazem mais
Íntimos e a rebenque mesmo li-
quida tão velha divida,

Proseouiremos.O
_<£. K^~t—-

ás ínensaíeüs pvernafflbütaes ;
ou as mverdaües ofíiciaes

Occupa-se o sr. dr. Accioly,
no capitulo 3? jdas relações da
União com o Estado, e acha mui

Procuraremos soffrear o nojo,
repugnância quasi invencível
T sentimos, e acompanhando

passu o asqueroso articu~
pacientemente, a escalpello

rro quente, tentaremos es-
ar o reles o canceroso arti

^ te*_ ._
« O balancete dü Caixa Ge-

« ral da Secretaria de Fazenda»,
\. assim começa elle, «ante»hon.
« tem publicado nesta folha, as
« signalaem cifras inequívocas \ Èm outros valo.
« o auspicioso- saldo em favor
« do Estado na importância de
« 846:7161628, não incluindo
« outras quantias e valores em
« deposito nas diversas c-uxas
« auxiliares».

Sempre a improbidade a fal-
sear os factos. O saldo acima a-

pmtado não é o que consigna o

harmonia inalterável que lem
presidido ás relações entre elles,
fortalecendo cada vez mais os vin-
culos da unidade nacional, esque-
cido, com certesi, da perigosa
contenda entre o Estado e o Rio
Grande do Norte, a respeito do
que, dizem, S. Exa. não se sahiu
tão airosamente,

Tratando das oceurrencias na«
cíonaes, diz S. Exa. que o impa-
triotico movimento de 14 de No-
vembro teve dolrosa repercursão
em todo o Paiz e naquelle tempo
(o da sua mensagem), a mais de-

ploravel anarchia estaria por cer-
t) dominando o IBíasil, se não
fora a firmesa inquebrantavel do

presidente da Republica.
O zêlOj porem pela ordem e

grande có.usa a cortesia e défes | segurança publica e a solidarie.
rencia mantidas entre os repre- j clade de s. Exa. com o governo
sentantes dos poderes públicos, da Unia0j na0 Q a:limaram a m3s
de uma e de outra, constituindo is
to inteira harmonia de vista e

nifestar^s^, francamente, a res-

Em dinheiro, no
« caixa geral
Em dinheiro, no

« caixa de depo-
sito

< res, no mesmo
« caixa
Em lettras, no

.« caixa de diver
«sos valores

105.6831280

i5.o86$53i

58,4341894

i oeito da luta. em quanto a victo-
um Jacto fodèroso~"nã manuten- j ^ estava indecisa q conservou e
ção da ordem e acatamento ^,mudocomo um rochedo, com re-
principio da autoridade no C'ea-' ceio de provocar ^ desafteição
rã', quer dizer, faltando as garan | daquene a qucm a sorte collo-
tias constitucionaes e entregando-¦ casse na suprema-governançado'
se o povo enerme ao pederdis- pa«z>
cricionario e despotico de S. Exa, xivesse triumphado a revolta~em meios de defesa de seus àu Q s ft$ teria inC0ntirente en-
reitosesem probabilidade de li- dereÇíldo o's mesmos elogia em
vrar-se do» flagellos por elle infil- íerm03 ainda mais cpngratalato-
S1"03. . rios ao chefe delia, ofTerecendoü;

Consigna este facto como ínsr ^ Q seu aJ)0Í0 ^Mcional, e
trumento de progresso local, ondo,se ao serviç0 do g lVern0
achando azado ensejo de g oru de

de noa houve nos coin lisura tal e
respeito mutuo q' a contenda deu
ensejo, ao contiario do que acon^
tece sernpie, a que se tornassem
mais estreitos os elos J\le nossa
amizade.

Dr. Manoel Moreira da Rocha.

Bailada "'
Porque palpita estremecendo '

Qual si accordasse de um torpor
Meu coração f Eu que pretendo
Ser um profundo entendedoiy
Sinto-o mais célere batendo
Si ouso teu vulto recordar : ,
Penso, discuto, indago e entendo
Ser impossível inda amar.

Que de supplicio assim tremendo
Não sei, não sei como o do amor:
Delle vivi annos soffrendo
E não morri de minha dor,
Porque quem ama vae fazendo, '

A própria vida do penar. . ,
E é sò por isto que te vendo
Creio que nunca hei de te amar.,

Mas. quando as paginas relendo
Deste passado inquietador,
Encontro, as paginas volvendo,
Um doce, um vivido fulgor,
Toda a razão quasi comprehendo
Do que me estás a despertar,
Eis porque a duvida surpiiehendo
De inda poder um dia amar .

:.;>'V ' '

E esta bailada offerecendo,
' Sinto nom brando palpitar,

O coração estremecendo : .
Talvez acabe por te^amar ,

V/j
fíruno Sarbõb-.

7«500$ooo

Fortaleza, 7-1-07.

balancete publicado n'A Repu*
bliaca de 3 do corrente.

Allise lê apenas 834:415$628
Onde está a verdade ?

Vem em seguida : ,
< Expressão... dá um conjun

« cto de medidas que todos pai*
« pam e admiram como o sumu
« mo louvor do mais supremo; <
« commettimento administrati-; <
« vo realizado entre j|ós...> |c

Todos palpam, é verdade, mas <
nada encontram ; todos admiram <
sem que nada vejam. Realmente \«
a cousa é para admirar. j

Apreciemos porém, o seguinte

« A par destes saldos, restam'
por solver algumas dividas de
pequena importância., cujos
credores não se. apresentaram
até então e que se elevam
ao total de 18.5751438.

4 Acham-se pagas todas as
subvenções, sendo que as de
abono mensal o estão até o
mez próximo passado, bem
assim as contas de illuminaçâo
ppblica, o funcionalismo e as
despesas autorisadas pela lei
clesta data para a. recepção
do Núncio Apostólico e a so-
lemnisação da posse do novo
governo».
Confira-se o que diz A Repu*

blica de hoje com o que dizia

ficar o governo da União, cón
forme o rigor da arte moderna
de engrossar. j

Via naquelle grande astro que,
no firmamento do poder, ainda:
brilhava com toda intensidade, a j
esperança de continuar a ser bem
acolhido em seus raios, bemfasejos
ds favores immensos e protecção
indevida para ser tido e mantido
na posse do Estado^ embora com
sacrifício e ruina de todos os cea-
renses.

Tivesse elle tombado no seu
oceaso e a sua sorte seria outra,
tal qual a de Campos Salles,
creador do poder do Sr. Accioly,

sse movimento impatiiotico e
da rn.ars deplorável anarchia que
estaria dominando o Brasil se não
fosse a firmeza inquebratavel do
então presidente da Republica.j

Este é que não merecia mais
as honras do dia para não .ser
tolo, e deixando-se vencer, cáben

<i I

do-lhe apenas o despreso e as
mais acerbas recriminações.

Assim costuma fazer S. Exa.
1• i

Theophilo Bezerra" Filho

€m Hefesa própria J

Não fossem os laços de verda-

rt-•»
I

CD

a»

CD

m

n
CDi-í .
SB>

O-
ao*

tmé»

O"s.
Pu
O
co
O
.3'
(Da
et-
CD

a
to

ei

3
3a
B:
CD
i-J»
CO

P"
Oef
C

acj
i
sa
p*
»
ca

Pu
CD
cs
1
CDcoa•«
SB
CD

»
I

3
83
CO
¥ ___
O

>

>
b>
O
W
Ouo

o

1
CSo

d
(D<
Pu'.
O
»
O

prt-
i-Jes
ts
O

CUo

»
o

>
B
0ca
O

« A nenhum espirito sensato e' A Republica de hontem, e nin-
« desprevenidoé estranho que guem deixará por certo de pas
« sobre a presente gestão admi< j mar ante o cynismo revoltante

nistrativa vieram refflectipse,' de semelhante gente.

lançado ás ortigas, para se apegar , deira amisade que me prepdem
à Bernardino de Camposf que, a meu. prezado collega Dr, Me
apparecendo coíii probabilidade
do melhor êxito, já se lhe ahgu

€xtraYagancia
Nãov*enho aqui implorar perdões,

embora attenuadas*[ as conse-
quencias das calamidades-que
se fizeram sentir eirn períodos
anteriores».
E mais adeante : |

Sem embargo, porém, des-

rava —uma aspiração^nacionai—.
Si S. Exa. não soffresse da

rèminiscencia/ fallaria^ com cer-
tesa, de outro modo, recordando
as intimações enérgicas que lhe

Representantes da" imprensa [fizera o governo da União, á re-
quisiçào do Supremo Tribunal dé
Justiça, para serem cumpridas as
ordens da habeas ^orpus expedi

moralisada e independente, não
podemos deixar de prestar culto
á verdade, onde quer que ella
se encontre.

Não nos admiramos de que o

mimosear«me o jornal "A Repu
blica"• em suas columnas de re^,
dacção, servindo de portaí-jVOjsMe
um pobre ittdividu >, .que^aeze^
jando alistar-se no .grupo dos

da em favor de Antônio Clemen' j engrossado«-es do? Stírs. Accio-
tino e os mandados de manuten- lys, cuidou, logo ern levar como

ton de Alencar, e eu por certo não amim não cabem elles,e a quem.;
daria ouvidos ás affirmaçõe|male^ achar que dizer, de minhas aj^r^> -
volas e infundadas, /e aos epi j ciações sobre o livro do dr. À^:
thetos de capadocio, des/r^tavel,LCàstro^ boamente liberto dó ihr
onçaj assassino e outro# d(e qui jcommodo de' perdoaKme.- r

late egual, com que se digfiou de í. E'unveíhp habito, no Ceárá,^
muiiòrseguido,;jesse de uiri qual-
qiier vesítr^sè ;<dé barato pseudo

st." ¦<

« se temeroso leo-ado... dentro Sr. Accioly, sempre^deileal c a-1 ção sobre os gêneros penhorados titulo de rççommendação, ser meu

ní.Tio. e assim: iblindando atacar
iquantos têm coragem de falar;
descobertos.

Não fiz louvaminhas ao De
Sonho em Sonho e não as
faria descabidas,—ainda mesmo

CP MIITII ADÜ 1
r
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lORNAL" DO CEARA'

que se tratasse de algum livro

de versos de cunhado ou mesmo
Li a defeza a D. Nanoça, mas

porque nâo descubro o peccado'

Te Ho do delicado Silvio, que. ultrajoso que tamanhamente com
cie irmão ""  .. . --.-—.o arho ridícula
tornTroTamentemequizilíus. 

metti, e porque acho ridícula ,
íl° K mente absurdo todo aquelle *r-

razoado, adopto—como ensina
um entendido—adopto a resolu- ¦

trar

. >
,,-':¦¦ 

' 

,

"'.'•V '-.'-'v •'•'•''

• Quanto á felicidade quepossuo

de'"arremedar alheias lógicas,
confessar efetivamente o cao heróica de rir-me.

posso coptaw^e ,. , 
vestidode mulhe

„,eu acco do «n jo) _^ 
^^ da ,^ Repubiica 

•¦ 
já

demarque muit0 se paJ agora faz muito bem, porque si
„jw«i frlSf^l 

f e di.tincto §„$«&& mtàsidmda mais ex-

Salão fízul

saVioá gentil senhorita Odette
Pinagé.

Enviamoslhe amistosos e pro
fundos cumprimentos.

Receberá amanhã significativas

llf - 1 -''

:'-*í'V \ ¦' .''' ¦'.

""¦ 
r ^ ;o-pvnuisita do dono travagante de descobrir se dar- „-,.:-

com a fantasa 
^fdo Va„e, lne á 

* 
ntã0 a vi„ga„ça suprema demonstrações de muuo apreço e

das roupas de Nanoca^ - 
g 

e9tlma 
por mot,vo da r dente data

Para justificar'o 
tituiu^u . do geu nata^ a gentilissima se

../ „„4.oo linhas* preciso deu* - cJB^»>, mihn uu-xv-ífó T..1V 1^^^= Pm rliin

MORTOS •'~\i

.,¦¦:¦.-

s
?„

V1B estas linhas, P^n

àáme.nte affirmar que é. naverda

de muitíssimo extravagante^,

bran8a de alguém «|g
. nascido, homem, queira fazer se

de mimosa dama. I
ETse que vestiu as srnas de

D Nanoca, mascarou se muito

Carnaval, ainda distante, nao lhe

nnde servir de desculpa- > ;
P 

Comprehendo, e facilmente,

gorde seu talento e^j 
^

7__.i__.o7.

Fio marca Ancora
E' o melhor que vem ao mercado4

€chos e noticias

O Snr. Antônio Ferreira Braga
conceituado commerciauto nesta capi»
tal remetteu nos um lindo chromo, ro-
clamo da importante fabrica de o!eo
do S. Paulo dos Sus. Tinoco, Macha-

Festejou hpntem o seu atmiver.: do & Cia, fabricantes do acreditado
sabão fctnidiar,

A noite de hontem teve seu

pedacinho de proesas a regis-
tar.

Era bem cedo ai.nda; quando
o trillo célere dos apitos que-
brou o silencio da noite Curiosa
de novidades muita gente correu
a indagar do que havia,

—Gatunos, gatunos em casa
de d. Biluca!...

E a casa da exma. sr. d. Iza-
bel Rabelio da Silva foi logo cer-
cada ppr immensa molle de po-
vo.

Os apitos continuavam e o po-
vo* nessa

Bezerra Filho \ nhorita Tuía Borges, em cujo
' coração—-áureo cofre—-têm cari*
nhoso pouso.às mais nobres e

preciosas virtudes.

Hospedes e Viajantes

Musicas
Enviada pelo conhecido auctor da

"Deusa do Amor" recebemos por iuter-
médio do Sr. Luiz Coelho a schottisch

Por carta particular sr^ube-
mos havei1 falecido em Acaraln'^
onde ultimamente residiaj o hon-
rado ' ancião Ignacio Ribeiro Pes
sôa^ pae de nossos dedicados a-
migos José de Paula e Ignacio
Pessoa Filho.

Homem de espirito cultivado,
Ignacio Ribeiro praticou durante
muitos annos a advocacia em di-'
versas localidades do Estado,
sempre com muita honestidade e
competência.

Morreu aos 93 annos( mui
pobre é verdade, mas legando
aos seus descendentes um nr me
sem mancha e os melhores exem-
plos.de pratica das virtudes cívicas
e grande amor ao trabalho^

Pêsames a toda sua honrada
e numerosa família.

anciã eterna de fazer
meaio uo or. juuiz v^oouiu u auavuiaiui j .

j Perfumos- do Coração, composta pelo justiça por si mesmo, queria pe*

nenna aue manejar, possa
.Cpara si an. pséudon.mo 

».-

ronil. 1.. .
Mas um critico, acostumado^ a

trabalhar, cronista de grandes

épocas, talvez mesmo romancista,

nas horas de lazer, ura eacnptoi

homem, descendo a vest.r sa.as,

ou o faz medroso dos julgamen
tos sisudos e confiado na bene.

volencia e acato que merece o

sexo frágil, ou então 1-pacicncia.

assim procede porque tem a tan-

tasia excessiva em histéricas ex-

i maestro Manoel Castello Branco actu
I almente no Pará, que por alguns mo-

, I meotos aos deleitou os ouvidos, fazea-

A bordo do Occidente seguiu 
' 
do^exeoatar po^aiaa de nossas gentisj.i. jwiuuuv v * 

o , 1 patrícias. Gratos pela oftertas,
hontem com destino a bobral, o
nosso sympathico e particular a"
migo F. Alves Parente. nimia 

gentil(Tsa de

Em visita a sua família tomou ^
passagem no Occidente seguindo ^Q
até Sobral o illustre dr. José An>
tonio de Figuerêdo Rodrigues,
notável medico patrício que tem
honrado o Ceará em toda sua
victoriosa carteira de profissional
contencioso e illustrado.

gar os gatunos e dar«lhe o en«
sino devido á sua audácia.

Quasí toda a cidade compare
ceUj—brancos, pretos, mulatos,

__ moços, velhos, maduros, sãos,

O sr. Augusto' Cabral teve a dentes,. Só a polícia nada. por

offerecer-nos que estava dandontempo a que

um exemplar de.sua valsa Ele*

De Aracoyaba está a passeio
o nosso amigo Major Pedro Al-
ves dos Santos que nos distin

/. v»V

fe;~ir-
.Pelo Olinda chegaram a esta

travagancias.
\ Solicitado por um qualquer dos

motivos, o transformista passara -^ 
com a gua visi"a pessoai

pelo desgosto de ouvir:-aque __

homem é mulher, mas aquela ^. - - - .

mulher nâo é um homem perfei o.

Não sei que fatalidade pode

rosa arrastou esse novo ícaro a

uma queda tão desastrosa.

Melhormente andara elle pas-

seando as suas azas enceradas

pelos mundos elevados;—nm •

¦Suem descobre nas pennas da

% das alturas o pó 
-«""

Do mesmo estylo das encan*
tadoras composições de Valde*
teuffel, a Elegante não lhe lica
em plano inferior, pois além da
alma e muito sentimento com

que seujoven auctor a compoz,
encerra ella algum mechanismo

que bem mostra o pendor" que
tem Augusto Cabral para arteim-
mortalisadoura de tantos.

E' uma valsa brilhante e não
raro com enthusiasmo se tem
ouvido tocar nos salões desta ca-

os bichos se fossem. Elles foram-
se !

^çj^—o„_/^T^-

O sr. Francisco Ângelo, Chi

quinho como é geralmente conhe
cido por sua enorme freguesia,
communicou-nos que adquiriu por
compra a tradicional 

'Toscana,

loja de modas ,á rua Major Fa-
ciindo 86 A, aonde o publico po-
dera aquilatar de seu bom gos-
to pelos artigos de novidade,
em que primou sempre.

Gratos pela communícáção, de

sejamos-"lhe bons negócios.

i Recebemos ..ofíicio communi-
cando a eleição da posse da nova

De viagem de Belém para
Fortaleza, falleceu no dia 3 do
corrente a distiifcta senhorita D.
Maria Maia de Lima.

A jovem senhora a quem
muito abateram certos sofírimen-.
tos moraes que lhe tinham sobre
vindo ultimamente aconselhada
por illustres facultativos paraen-
seSj vinha pedir á benignidadé
da terra do berço as melhoras
para a saúde alterada-

. Não.oquiz assim a providen»
cia^ _e antes de aportar ás plagas
cearense entregou a alma soffre
dora cs^ntaao Creador; Contav
apenas 28 annos. >

Sentimentamos a.ipdos os se
parente e especialmente ao s
digno tio, nosso illustre am
Major Quintino Maia.

emporcalh;

da ai

Á

terra.
•Quiz o bondoso amigo

miga visinhn, descer até mmv c

veio e, tão conhecedor do «Can

cioneiro Alegre," esqueceu-se de

quanto melhor fizera si melhor

me tratara.
O fidalgo Silvio, censor de.pedro de Quiroz.

agachou se descalço \ visitamol-o.

pitai, e acha-se a venda na Libro
capital o disticto official do Exer-i pàpelaí..{a Bivar, dos srs. Militão
cito Capm% Cândido Borges Cas gjvar ^ q»
tello Branco, sua senhora e filhos Ao ioven conterrâneo felicita- - . .. D
d. Cândida Nava Souza Freire,-^ Jelo' 

triurapho desta sua directoria da «Liga Art.stida Be.
vistuosa esposa do illustre ^^ jprimeira composição e agradece- neficente», deque sao •.-Presi-

Júlio de Souza Freire e senhorita, mQS a 0fferta- dente, Francisco de As^is Gui-
Maria Nava filha- do Sr. Coronel I ,fs^.—^^9 marães, vice presidente, João

de Melih honrado I. o dislioctoe bympathico moço, Peieira de Castro, 1; e 2' se-

nosso dedicado amigo sr Vicen- cretarios, João Beneyides Costa

te Roque, digno secretario do e Cincinato Fausto de Me Io, e

.Club Caíxeifal.» officiousnos thesoureiro e adjunto de thesou

partecipando a eieição da nova reiro Fausto Silva e Pedro Bar.

directoria que tem de reger os bosa C. de Vasconcellos.

destinos da mesma sociedade du | Agradecidos.

Potocas

enna* 
7 Joaquim Feijó

rastejante ^^ ^^ ^^
que pisam na - 

A ^^ q jQrual envia 
• 

seu
cartão de boas vindas.

Achasse nesta capital vindo
de Beberibe onde é abastado a

gricultor o nosso distiricto amigo
Sr. João Thomaz Ferreira, digno
irmão do nosso illustre amigo Dr,

rante .0 corrente anno.
Muito agradecidos

-*¦>+<+-

*fc'.
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ww^mã&Wèfinas luvasj

para apanlu
atirasse,, e bem devia elle

que sujaria as mãos.

,,n, Mj,iiiii.«—»««_¦««—~~«~g_?i

ioLHF;riM

-i->A*.aili£kif»a Tresisa-se de uma á rua
UOHolU.".!!** General Sampaio n. 80

hiimT" """imi m—eaemwBgaa

E' esperado, no Rio por todo

mez de Janeiro, o dr. Campos Sal-

Consta que*o dr Silvio Rome- les. E' sabido que a sua viagem
!ro será o candidato governista não tem fins políticos, e affir"

! de Sergipe para a vaga do pran-- mam que será intervistado sobre

teado Fausto Cardoso a alta política do paiz.

i '~~

Quando o Jaburu emb;
primeira vez:

—Quantos annõs tem e;
por? —perguntou ao cor
dante, muito admirado. ~ \

—Apenas dois.
—Vige Maria! quando tiver

dez, num cabe dentro deste a-
çude.

Waldemiro Gordo voltou do
Rio^ magro, amarello, empamba- -
do. Júlio Prego diante daquella
miséria physiologica suspirou com
amargura.-

—Coitado! Tudo pela falta de
cerveja do Palha bote! .

PEPGUNTA ENIGMÁTICA

(Um prêmio á quem decifrar)

3S!3I!SI

.R-ÍPtÕlÕCÕS 0 ¦"'
Rojunuoc popular liistoi-ico

POR

—Vae comprehender- 0 caso é vir-

gero, mas não tem sete cabeças. Saiba
primeiro que nós éramos três irmãos:

-jag-Ms-a-jT^au/ainaaaagj-Jt;!»

'~:-'-"v;v.v:;Sí";:v«i;í

.

'¦*ã-

Miho-aba
XVIIi

jj

««-Ao meio dia? . ¦•
'-'-Sim; s nhor, e olhe,, sou U.einnido

a miDha-comüdre Roa^lina tinha iohís

medo de banho a essa hora que de
cobra;ímãs ^uatído a coueatem ,.(ie »-

contecer, vem 0 diabo e afetenta.%^^
• -r-Quantos dias esrevo iloente?

mos dela pouco depois do sol. posto. wo//ia, a qualquer hora que chegarn.oa
Se eu viesse só, ha muito tempo es- ' chegamos bem. ^

tava em casa/ mas vinha com estas -Sua filha? e você tem filhos?... Tn^ÃnnVlino e o Antônio Luiz
.nulhere,... o a Uo.inha, coitada, ^uo; T-jh.Jd.ta_ vc a sua casa e. o ta*#.. *£_g?$g

., nunca fez viagem... e alem disooexgo-e nunca os vi... I Us a°'9 mo^w* 
oailino oue era

tòda.pelos vexame, etrabalhos,-. já vi-, - Não tenho _nao, seu Reinaldo sa.ram te^fel 
â?"e 

"nn«?" 
e S

;;__a Laudo a tim pela boca. . Deus não-me-qa» t^r^ta mercê; -0 «na» velho, nha io™ ™*°* °°
yi Eiáoóntava oara a raparitruinha que mis a Rosinha vae de hoje era diante Antônio Luiz nove. Viviam ia com

^í___Cl^TeS».l_r.!« -P—«l-i P»^ue eeta .rphã de „;„ mBÊPÈW^M
« 

^Teriaella quando muito quinze» pae e-mãe e os parentes mais chega- ciante «» '^ 'edo 
d.^mulheres

_Le não obstante estar chorosa e dos quo tem somos nós. E quer saber porque tinh»^ medo dae 
^^*í em deaalmh., m.sfava w. bo-. d. m.lh.r? .Ha teria tar «to.-__ 

^."°™tiú™J*i* pa' filha deveras e não foi: meus irmãos que tinnam .quf.u- paia
—Devia ter sido sua filha e não foi? o negocio e chegaram a juntar seus

como? 
-» qUatro 

vinténs. Eu e meu pae íamos
Vou4hel contar; o fiqne certo, seu uma ou duas vezes por anno visitai^

Reinaldo, de que este mundo dá mui- e graças a Deus nunca voltamos de lá

param t.d.» p'ara o. cé». "Venu. taa rMmU ?ã. f.i miaha filha •>«. «^.^.^^^fXML"

te£tlfi; . . t jl a 17' víu.d.ílft -- áeora vou contar-lheo que me aconte-
:-E' prees» „m.s chiado. .^. -«J^*^ 

„ ^ ^ (m ^ ^ 1. ^ ^
aioda:.-aU,. nha riate e q„a«r. .«. .emp.) qüe ,.,«*. _áan.a ,™jd,,j» . moça a

liita.
; _4-ríJue horaB são, Manézinho?--per-
guljitou-.lhe a mulher.

WQuasi dezi olha onde está a pa-
paiielfi.. bem alta já.

cfo*»"-'V'

i

~_DeTdWÍSuítn^o|^s;ou':p^ -
ficamos muito eèperançosos porque di- _'2|». de3Caa5ar 

mmm,uW a v^^ ..,. • -, L . ¦ -
,n, 

¦¦ 
ob entendidos quefebre, ma lina ^» h g á fâ J _Já ca80U duaa vezefi?... Eu não grande contentameDto de parte a parte,

landò o^ssa do sétimo dia não tem ^|.:W??d«' e.af ll08J°fa,™ oftwfl b 
No mesmo dia escrevi a meus ir-

Zi *T— í»«I! 5f »• •*? C^f^%Jorql^ NS. seah.r; S6 ma ca.e> uma,' raão9 fiaado parte e ..nrida.do ..

va muito a minha escolha, embora já
não conhecesse a moça e que não fal-
taria ao casamento. E de certo não'
faltou. Na antevespéra do dia marca-
do chegou elle muito cêdinho.

Era um rápagão bonito, barbado,
muito teao o bem vettido. -Eu diante,
dello era um miringote. Ao meio dia o
convidei para ir conhecer minha nci»
va. que não lhe ficava atraz; Não era
muito alta, mas era corpulenta,- visto
sa/corada, bonitour» o alegro até alli-..

1 era Sem tacha, uma mulher de mão
; cheia. Pomos» e lâ estivemos tempo
sem tempo. Ella muito eonversadõira^
achou nelle uma perna e se entreteve a
ponto de não se lembrar do olhar pa*,
ra mim Quando voltamos me disse/èllé
quo miuha noiva era bonita e sympa<«.
thica. A' noite me convidou para vol-
.tar-mos, respondi-lho que não :podia
porque ia fazer uma viagem-e só vol»
taria na manhã seguinte.

-Elle foi sò. No outro dia á tarde fo-
mos outra .vez,; Checando lá o-pae
•delia me pediu para montar um-poldro
que elle tiuha comprado e que estava
ainda muito brabo', 'e eu que quebrava
a soltas por i?s"o, montei no poldro e an-

Continua, ',

-.
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Oue força despende o tron- absurdas idéas que os assaltam

cõ de~Sua Alteza o Príncipe Ja* pelo ardente desejo da felicidade

burú, para manter em equilíbrio
aijnelle globo humetico ? |

O Jacy prometteu me uma

quadra por dia- Deu hoje esta :

No verso de rima cara,
O' Brazainigo, te deixo
k. queixada do Zé Queijo
E a» unhas do Babaquarn.
Vá para o diabo com

sente!
o pre*;

Brás Perálta.

SLGQAQ DETOOOo
Ensino Secundário

reabrirá.abaixo assignadó... -O-
suas aulas no primeiro dia9util
do mez de Fevereiro próximo fu-
turo.

Acceita, desde já, alumnos em
casas de famílias, mediante con-
tracto pre\io

fortalesa, 10 de Janeiro de 19°/
Agilpito Jorge do Santos.

Quixada'
Oollegio Pedro II

Levo ao conhecimento dos
•enrs. pães de família e a quem
ossa interessar em todo o Estado

|ue no dia 15 do corrente mez
íbrirei nesta cidade um estabele

mento de educação e de ensL
com a denominação de <fCol-

no Pedro II" destinado áin-
ucção primaria, media e secunda-

e no qual serão admittidos a
ihos internos, semuinternos e

os.
-«ethodo de ensino será o

^.o e intuitivo de ác-
•- regras mais,"mo..

.s e aperfeiçoadas, òbcfeceh
curso secundário ao pro-

ma do Gymmasio Nacional,

g-ando-me habilitado ao de

sempenho de tão elevada missão
e contando com a coadjuvapão
de lentes que reúnem em si. os

predicados exigidos para as

altas funcções do magistério, ca-

be me garanti* aos,. Interessados

que não pouparei esforços para
conseguir o adiantamento dos

alumnos que me forem confiados,
tratando-os com solicitude pa~
ternal *

A matricula começa desta data
e estará aberta durante todo o
anno lectivo.

do goso, como feliz nos parece
ser aquellas pessoas ricamente
vestidas, que occupam uma das
luxuosas frizas do theatro, cuja
idéa martyrizante perseguir«vos â

por longo tempo e quasi sempre
acaba por fazer as vossas ihfe|
liçidades', errastando-vos a actos
indecorosos por meio dos quaes
suppondes encontrar a illuzoria
felicidade que vi s obsedou e per-
deu! Não_ procureis cárceres para
vossos almas e sepulchros para
vossas corpos'-, ide ao bosque,
ao retiro, á solidão, onde contem
plando o espectaculo sublime da
natureza, ao ouvir o sibilar har-
monioso dos pássaros, o gemer
maviozo do regato os vossos
pensamentos se Volverão ao Crea
dor dessa natureza e os vossos
espíritos nessa bendita lembrança
beberão novas esperanças, novas
forças e coragem para enfrentar
as luctas dessa vida terrena.

Sim, ide á floresta, porque allit ao
vedes a roupagem verdejante, forida
e perfumoza das arvores4 não vos ar
saltarão os terríveis vírus do desejo
do luxo, da vaidade e da invejat que
amolestam os vossos corpos e perdem
vossos espíritos; mas pelo contrario
encher-vos eis de dores, consollações,
parque as vossas almas em suas pu-
rezas se lembrarão do Creador, que
tão ricamente vestia a floresta e os
pasãaros e nessa ticnlicta lembraçi su*
pplicareis desse (Jreador, a verdadeira
vestimenta de Luz e perfeição para
vossas almas cândidas. Não ide ao
theatro, ao Club e as festas luxuosas
oh I puras virgens! que ainda não quei
maates vossas canduras nesses focos de
immundices, onde milhares e milhares
de vossas semelhantes» talvez quaes as
formosas maripozast se abrazanr nessas
chamas devoradouras da pureza/ Não

;ima agradecida. Supplico-vos> Oh\\Pai
de Bondade! Para que os vossos ce
lestes mensageiros, possam com a Luz
de suas peifeições influenciar aos ce- \
rebros e aos corações-do todaa aqeel- \
les, que ouvirem a. leitura desta hu- \
milde produção, paru vejam tocados \
pelo justo desejo de vob conhecer e jj
vós amar, praticando sempre os eusi»

Xsptriatiifatlts Hoineo|iatira%

DO

nos do vosío unigehitò filho e nosso
redemptor Jesus Clu-ÍPto; quer quanto-
ás leias que regem a alma, quer os
elementos de vossa immensa creação
tem entre si tal afinidade, que em
nosso meio, não se pode deixar de
cuidar simultaneamente de ambos ; pois . . .
a matéria é o crizol onde o espirito I VG,mp *une8ta9 conseqüências de uma

DB.. VAN DEK LA AN ' .
Premiadas com medalha de OURO riagrandí, Exposição de S. Luiz de 1904

©ottas salvadoras das partu-
rlentes — Poderoso medicamento para
preparar o trabalho Io parto, pjudal-o
no momento, diminuir as dorec, pre

deixa o manto grosseiro de suss im«
perftiçõee» para alar-se cândido de per-
feição até ao seio puríssimo donde.sa-
hio ignorante e simples- Que a benção

! má posição do foto, cxpellir as secun
: dinás e favorecer o augmento do leite.

fêós veimifugos—Efficazes para
do Senhor vos protejam, Sua Luz vos'a extineção completa dos vermes nas
illumine e seus
sista—Adeus

mensageiros vos

Conclusão

J. Caetano de Alencar.

t
Alfredo Braga

as- ¦creanças. Oh ! mães extremosas, não
[ vacilleis no emprego deste maravilho-
I so especifico, agradável ao paladar, sem
: conseqüências perigosas, não exigin-
\ do purgante nem dieta o nem resguardo.
li
fi ©ottas antiasthmatlcas —Me«
j dicamento do effeito garantido e segu-

ro contra a asthma, Lionchite asth
matica, asthma cardiaca; por
inveteradas que sejam.

ças nebsa época, taes como : juiarrhéa'
eólicas, feVwes, insinuuia^-Asonvuljõós
etc, tornando-as fortes o alegres.

IP

I
$y-
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©ottas Indigenas —Cura as diar-
rhéas e dysenterias novas e antigas
acompanhadas do eólicas, tenesmos
(puxo?) dot09 intoleráveis no ventre,
não só .nos adultos como também nas
creanças. São de efFeitos maravilhosos
e de um- verdadeiro prodígio.

€(lixir antibemoifhaigíco — Os
nos. 1 e2 curam radicalmente* ás go-
norrhéas novas; antigas ou clironicas
em poucos dias.

ide angélicas cieaturas. porque alli
podereis suecumbir ás tentações do
lu*%sáíf-'" vaidade, do orgulho e da vã
felicidade, que á vossos olhos e pare
cera abafar aquellas formosas jovens
i;ue loucas e risonhas, insultam a vossa
singelez i e humildade. Não ide a essas
malditas diversões;.ide ao bosque ver-
dejante o contemplai a cândida bor-
boleta que adeja aa^perfumozas flores
dô prado e a De - --

pensamento pedi
permitta que r
tenha a cand;
liilade daqu
dos çradop
puras e felizes- x^
rais socego, Euade e conforto, ..
as cidades pelos campos, é nestes que
obtereis o ar puro oxygenado para
IcoDforto dos votísos corpos, e os vos'
[aos espíritos se alegrarão, vendo a obra
incensante do Creador.

Antônio Alexandrino de
Britto e Philomena de Castro
tendo recebido a
assassinato da seu enditéso cunhado
e genro Alfredo Braga em dias de
Dezembro findo em Ponte Boa, Ama-
zonas, convidamos os parentes e amigqs
do fallecido para assestirem a missa
quemandatn celebrar por sua alma,
segunda-feira, 14 do corrente na Só
ás (3/2 horas da manhã pelo que se
confessam agradecidos.

Os abaixo assignados avizam
ao publico, em geral, e ao com»
mercio em particular, que nesta
data contrahiram uma sociedade
commercial sob a firma de

Kolaptorina—Combate com rapi-
ma|sl dez prodigiosa as dores de cabeça mais

I atrozes e~ todas e qualquer uevralgia
i e enxaquecas, garantindo, que as pes'

jlnthemla nobilis-rós para fo | soas que^ usarem obterão maravilhou

f cilitar a dentição. liecommendo as mães! 8CS re8Ultad08'
Castro | de família esta excellente preparação,! —
Britto | de summa utilidade e superior a qual- j Orimtal —Soberano remédio paradolorosa noticia do quor outra no período da dentição . combater as moléstias do estômago e

O seu uso continuado evitará todos!
os-perigos por que passara as orean-j

figádo, cup effeito
seu inventor.

é garantido- pelo

Pharniacia Amorim
Rua Major Facundo, n. 106

FORTALEZA- CEARA'

¦¦;-'í:í£.í
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Quixadá, 8 de Janeiro de 1907

O Director
Manoel Pio.

'>¦. 
:•
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Quanto não seria feliz, ao voltar
entre vós tivesse a agradável Burpreza
de encontral-os reformados de vossos
rotineiros e prejudiciaes formas de pen-
sar e seguindo, sinão todo, ao menos
em parte este pequeno dodigo dei
bem viver, onde pude« pela mizericor-
dia de Deus e o auxilio de seus men--
sageiros, reunir uma pequena sonrma
do conhecimentos praticaveis' e tãò
necessários para conservação do phy
sico e adiantamento- do moral ?! Áh !
quem me dera se este meu esforço,
tosse por vós corresponddo, acoeitan-
do-o, estudando-o e praticando?o ?! _En*

tão me jubilaria de prazer e ficaria
nâo dão para satisíazer todas as oonipODBaa0 das de insonia e dos mo-
exigências de vossa família phan- mentos de labor iutellectual que impre»
natizadà pelo divertimento, nãoi !guei com os meus guias, pra còorden
longe estar o dia das.vossas ter-ljDação destas humildes ensinos, tão

riveis decepções ! Se quereis um

Rabello & Filho
da qual ambos serão solidários,
para a continuaçãojdo mesmo ras
mo de negocio que na mesma
casa, nesta Villa, vinha mantendo
o segundo dos segnatariosj

Coité, 1 de Xaíieífedé 1907.

Manoel Joaquim Rabello

Origenes Rabello

SENHOR \S
Se qirertÍ3 calçados bem acabados e de
bom mandai procurai á Rua Major
Facundo n 177

D/3rt fi^ rnanchas no rosto, desi
J.(aU ll<3 íéo»e se appliquem a"Epidermina^^prt, ^0 do Pharma.
ceutiüo José ÈTòyo da

iâ

CHARUTOS
/..'Cabral 4 Q

; fiüA MAJOâ FACÜHDO 64.A
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendafc.
em grosso ea retalho, e a preços os inais módicos possíveis.

f 
• -~*\ '.' '¦<¦?-'¦¦¦¦
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pe Costa ferreira& penna Pe 5'ender ^ ia

tai i do iwii
Communicação spirita, devidamente

6 comprovada

E se^ os vossos recursos

Mutuaria Cearense
Aviso aosSenrs. sócios que se estó procedendo á chatnads de rs. lo$ooo no prazo de

iõ dias, a terminar em 19do corrente, do si-
nistro n. 58, pelo fallecimento da sócia D.
Maria da Silveira Pamplona.

Outro sim, que em sessão;de. 31 de Dèiem-
bro p. findo foram propostos e acceitos so»
cios os Snrs. Dr. Augusto Dias Martins, Ma-
noe] Alves de Assis, José Botelho de Souza
e Vicente Ramos Filho.

Secretariada sociedade Mutuaria Cearense.
Fortaleza 4 de Janeiro de ig07.

0 2,Secretario,
Antônio de Araújo Vianna.

3-3

passeio para destrahir-vosj for-
talecer«vos e enriquicer os vos-
sos espíritos de -bons pensamen-
tos, não busqueis os centros po*
pulozos e as festas •, porem ide
á solidão do bosque-, andai pela
relva aromatica e verdejante ; Alli
não ouvis o som estridente da
musica, os transportes votuozos
de uma-opera, :não sentireis o
aroma inebriante dos perfumes
artificiaes nem os vossos pensa
mentos ficarão estonteados de

Bella Bahiana
Sympathia

Noemia
Olho

Lindos
Selectes

Luzos
Hygh<Life

Corneteirja
Graziella

Kainha Regente
Chiquita

Ponche
Cigarrilhos Mimozos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza"... - Ondina
Victoria Regia

Banquete
Ophelia Especialidade

Superíihos»
Lidia > 7
Quazi de Graça

PioX.
Indígenas

* Negrinha
Punch

])e ^Caetano da Silva
Victorina

Rouquet -

m

necessários á todos nós que por trilhas
tão differentes. dos que nos traBsa
o Credaor( eocaminhamo-nos para o
abysmo! Deus de Piedade' Deus de
Mizericordia 1 Pai ItnmensamenteCom,

!eu vos cantb louvores pelos merecidos
favores que tantas vezes me haveis
cousedido 9 agora acabais de conse-
der-me este tão elevado enviárado me
os vossos caridozos mensageiros para
auxiliar-me na confecção desses, subli-
jmes ensines. Pai '¦ eu vos agradeço com
à ,prece muda de minha gaatidão, por^
!que não posso com a pobreza de meu'pensamento e a rústica expressão de
!minha palavra/ manifestar o quanto
por vosso Paternal Amor,sente minb/ah

Instituto de Ileclro-Ttorapia
Sito á r{ua JVÍajor facundo no. 68j

Fuuccionará todos os dias úteis de
meio dia ás 3 horas da tarde ou á
hora* ajustada, havendo urgência.

üirdctores:
y t)r. Rocha Moreira^
\ , Dr. Dias Pereira*
( Dr. A. de Lavôr.

Discos Duplosf£Sthr
llicr em cantos, modinhas & &

Recebeu e vende barato
FERREIRA BRAGA ;

fíecco das trincheiras JQ. 1

Roxinhas 
'W:

Brasilenos
- Turunàs

Marôcas
<• Leopoldo

Bohemios

CartoflinhaN

Nho^Nhos ^ ^

Cartolla
Vulcanos

aos

'm

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem
respeitáveis publico, ninguém deixará de ficar satisfeito quanto á

qualidade e pTeços fazendo uma ligeira visita á Bua Maj or Facundof
64a ¦

Pofíalezà

i
I

ia

. 'ÍÈÜÁ

¦ •'J*'?¦&»!¦

6afpoça
Vende.se uma nova com uma Bur-

ra muito boa. Trata-se na, rua dr, Pe-
dro Borges com ^ntonio da Graça
Beserra, junto á bodega da Onça. J

Oi fií ilfca Ancora
PA.ÍtÁ REDÉS-Ençontia-
se em todas as casas de Com-
mercio desta Praça e do in-
terior do Estado.

MUTILADO
m
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MANTE16 A-LEPELLETIER DE J. LEPELLETIER, DECARENT
Í__I_S^

A MELHOR DE TODAS AS MANTEIGAS
¦-fi venda em todos os armazéns e mercearias

À; Manteiga Lepelletier é conhecida
em todos os mercados do

sraEWíèn iBSBs&KS!**Bk!mcnKnTàB^

Q§m6ima libro-papelaria JJivar

Esta bebida de invenção nossa, que a principio denominámos - Vinho

Secco de C^fmàs que pela impropriedade do nome e por causa dos imita-

dores, denominámos depois-néctar de Ca/Ú-que somos ^obrigados ainda

oor ter apparecido outros productos com a mesma denominação, a chama-la-
CAJUINA—não é mais do que o sueco fresco de caju, conservado pelo pro-
cesso de ylppert, . , •,

Usada com água gazoza gelada, torna se tao saborosa como o vinho de

Champaene. Como refresco; gelada,em tempo de calor, e deliciosa, basta di-

zer que pode ser usada impunemente-, visto não conter álcool de natureza
alguma. Ha diversos productos similares, imitações, que peccam todas pelo
defeito da ¦ manipulação tanto que se vô nadando no liquido zoogleas

(mofo branco), o que absolutamente não acontece em nossa preparação."Temos agora registrado o nosso producto-CUUINA-na junta Com-

G/é, Q//ieoftmw%

M
DE—

Bivar
0 Xarope Peitoral Composto 1

&_POR

ruas—Major Facundo, 74 e Assemblèa, 37
FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições da casa "íBiyaf"

C_aa»ro.pag,rLe de Caj-ó.

Bebida privelegiada pelo Governo Federal com a carta patente de inven

cão sob 4169, preparada pelo R. Theophilo. Essa bebida espumante e de um

sabor aeradabilissimo*não contem álcool e nem Bubstancios nocivas a sau-

de como foi verificado no Laboratório Nacional do Rio de Janeiro.
' 

Preço da caixa com 24 meias garrafas—15$000.
No armazém de João Albano.

Xarope anU-astivnattco de tó-j $M^^^^^mM$
Appro^ó pela Dirórtorialde Sau.j pel^Pharmace»t.co Bodolpho The»,

de Publica do Rio de. Janeiro.

Este precioso medicamento prepa- ./•*,'" i
rado no Ceará, pelo pharmaceutico lepsia. de todas a mais terrível, e de

philo,
E' este um bom remédio para as

moléstias nervosas. Na própria epi.

IJi Theophilo desde 1877, é de um
effeito poderoso ná asthma e bron»
cíiite asthmatica.-

Não é um cura tudo e tanto que
seu autor diz -ò xarope de urucú não
cura todos os casos de asthma, mas
állivia sempre os padecimentos dos
doentes dessa moléstia.

Yende-se em todas as pharmacias
do Ceará.

Preço do vidro 3$ooo.

^ peitoral de Jtogíco-Approvado
pela Directoria Geral de Hygien6 Pu-
blica do Rio de Janeiro-

Esto medicamento é útil nas bron«
chites.

Calma a tosse e facilita a expeotora-
ção«E' preparado pelo Pharmaceu»
tico Rodolpho Theophilo e acha-se a

', venda em todas as Pharmacias do
Ceará.

Preço do vidro 2$5.oo,

1 :
W -; : * -"~ i

f......

um effeito maravilhoso-Cura algumas
vezee, porem sempre espaça, os ata-
quês e os modera.

Conhecemos epiliptioos curados com
o Nervino-Theophilo, e 'outros 

que
tinham ataques, todas as semanas e
depois do uso quotidiano do Nervino
passaram a ter suas crises de seis em
seis mezes. Nas palpitações nervosa-
do cpr&íwOj nas- Clicas durante a
menstruação, nas insomnias, na falta
de respiração é de um effeito prómpto.

Pharmacia Pontes.

€lixir de |- 3gt\acio— Do Phar-
macoutico Rodolpho Theophilo—E;um
remédio seguro contra as flatulencias do
estoraago;e intertinos e nas enxaquecas,

Pharmacia Pontes,

Opodeldoch de Cumaru' — Do
pharmaceutijco Rodolpho Theophilo,
Poderoso anti-rheumatico éra fricções
sobre a parte doente.

Pharmacia ' Pontes

Arithmetica infantil, com illustraçõcs coloridas, pelo dr.
Francisco Marcondes Pereira (no prelo) preço 1 vol.
brochado

Noções de krithmetica Proíica,illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

pontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

jjgdra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart, ;

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional o estão adoptadas official e
particularmente era quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar - Ceará,
1 vol. cart, ^

Resumo da Geographia do Ceará, pel* nrnf*««« *-*- ^ Diaa
Sobreira, br. com capa ...j^

fiesíft/íü'aV .Gmmíhãttca 
'Português or

cart.
Cathecismo da Doutrina Chrístã, p

ra, 1 vol. br .
Pequeno Cathecismo da Doutrina '"

ancas
Tuboada Grande, ou pequenas uc'. ^ de Arithmetica
Cartas de B O, ou primswww noções de leitura
Cancioneiro do ~Norte, 

po' J. Rodrigues de Carvalho br. •
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do EabeaB-ç^is,r£ovM[Mo pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, porilermino de C. Branco, br.
a Fome de P' ^Jpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá & ,:
£ <s. Vaccinaçâo no Ceará, de Rodolpho Theophilo

F. Randolpho X, p

U500

2$000

5$000

0$000

\.

da Silva

^ Approvado pela Inspe-

^ ctoria de Hygiene _do
^ Ceará, é o melhor de to*

H dos os preparados até
^ hoje conhecidos contra:—l
^ Bronchites, Jnflnénza e*
jfa affeççâes puimotiares.

A effícacia d'este po^.
deroso medicamento,cons

B

titue
me.

o seu unico recl?

Acha-se a venda na
5ei\na jYladureiran. ^r

5$00

$000

$500

$800

$100
$100
$100

2$000
2$00()
2$0,)ü
2$OÒ0

3$000

2$000

2$000

na Praça J. d'Alencar,

Preço ... 2$

«qpw

Jumentas desapp
O abaixo assignado gratifica

generosamente a quem pegar e
entregar lhe duas jumentas gran-
des, cardães, sende uma de pellc
claro comprido e outra de pellc
escuro curto, com a marca .

\

Vinho de jurubeb a,-ferio earsemço
.........Preparado pelo Pharmaceutico Ro-j ^„ , . T" • -• ••dolphó Theophilo. | Xarope de lodoreto dê potássio

A jurubeba é uma planta cujosj e cascas de laranjas amargas—4o
principios tônicos são geralmente cò-! Pharmaceutico Rodolpho Theophilo.
nheciflos. Pessoas ha que se tem eu-1 Este xarope feito cora as oaspas de
rado de enguígita.mento do figado e( laranja» amr.rgas frescas é de um per-

3$00Õ
2$000

2$000

2$000

3$00O

$000

$01)0

baço, comendo os fruetos de jurãbõbav"-•;••-. an8õci'adh ão ferro e ao arsênico,
constitue um dos melhores preparados
tônicos, de grande vulor na anemia. e
em Iodas ao moíc-stias em que é ne>
cessario augmentar os glóbulos ver-
melhos do sangue.

Preço da garrafinha 1 $500

íume Bqave e sabor tão agradável que
disfarça''por completo o gosto máo do
iodoreto de potássio, k exelleneia dessa
-prepáraçào está não tanto em ser agra-.
davelao paladar, porem em não fa-
zer mal ao estômago, como acontece
sempre com Os preparados de iodoreto.

Preço do vidro 2$500
Pharmacia Pontes

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br.

Voezias completas, pelo dr. Manoel 8egundo Wadrenley br
mor e Ciúme — drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br, •
providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo "Wanderley

br. *.
Brasileiros e Portugaezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br. $
^s três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A promessa, Drama linfanti, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
@rande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e
„ 

' religião.
f „ . medicina.
í „ direito e jurisprudência.

„ e.ducação civica e moral.
„ litteratura, etc, etc.

DICCIONARIQS e gramática, selectas e compendioa para estudos das lin-
guas:portugueza, franceza ingleza, ajlemã, hespanhola, italiana, latina
e grega. .^

TRATADOS DE M,CTSíC para: piano, violino, mandolino, flauta,- violão
clarineta e compêndios de soifeijos.'

PAPEIS* almasso, portuguez, officio, amizade, dipiomata, phantazia; aêda,
de cores e sortidaa, algodão cores sortidas, jornal imprésão, aasetina-
do e papelão.

CARTÕES de' visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVÉLÒPPES: commerciaea, diplomata e offioioaObjeotoa para Esori-

ptorio e Repartições Publicas, tintas, etc, etc

i *•

Fortaleza, \2 de Dezembro ^é
1906.' 

Francisco F. Bezerril.

Caralio (ieiifiil

curso.

»

O abaixo assignado compensa
a quem apprehender ou der* no^
ticia exacta de um cavallo casta
nho escuro^ inteiro, com todas as
marchas, com a marca
e freguesia o^e entre-o
gal-o na capital—Sitio
Üi ubú-^-ao sr# Antônio
Joaquim de Carvalho e
em Hentecoste ao mesmo abaixo
assignado.

Presume se ter sido roubado
da fazenda Limoeiro, na barra
do Castoré. ?r

Pr o copio Lopes de Oliveira.

?

Qualquer trabalho concernente a calça-
doa com proptidão, e rnodicidade,.y,
Rua Major Facundon. 177
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MUTILADO
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